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1. Informações Gerais 

Data: 19/10/2018 Horário: 14 horas Local: Sala A2-S204-SBC 

Participantes: Daniel Pansarelli, Fernando Costa Mattos, Flamarion Caldeira Ramos, Lorenzo 

Baravalle, Luciana Zaterka, Marcelo Silva de Carvalho, Matteo Raschietti, Paulo Jonas de Lima 

Piva, Suze de Oliveira Piza. 

2 Pauta 

 

1. Informes 

2. Proposta de Disciplina "Política e Conhecimento" 

3. Revisão do Processo Seletivo 

 

Decisões 

Item Decisão 

1 - Informes - Verba PROAP: 

O programa tem uma verba de aproximadamente 3.000 reais e foi acordado 

que esse dinheiro será usado para investir com professores que irão participar 

de bancas e, em um segundo momento, com seminários na UFABC. Profa. 

Luciana recebeu e-mail do setor de auxílios de que as solicitações sejam 

recebidas 30 dias antes, sendo 26 de novembro a data limite para recebimento 

desses pedidos. 

- Recredenciamento até 05/12: 

Professores deverão solicitar recredenciamento até 05 de dezembro. É apenas 

para a primeira leva de professores (que entraram pelo APCN). Professores 

que estão com produção ruim podem solicitar mudança para colaborador. 

Prof. Fernando apresentou as normas do programa que se relacionam ao 

recredenciamento. 

- Projetos de pesquisa - Prof. Daniel lembrou que o ideal é enviar para a 

PROPES os projetos de pesquisa, pois isso é importante inclusive para a 

progressão funcional. Basta um e-mail. 

- Diligência da CAPES sobre alguns critérios do programa. 

Houve diligência da CAPES. A diligência é um documento para esclarecer à 

CAPES como está o andamento de alguns critérios do programa os quais a 

CAPES questiona (por ex. falta de dedicação integral ao programa). Isso pode 

significar que a CAPES está avaliando o doutorado de filosofia como 

possiblidade plausível. 

- Publicação de artigo do prof. Paulo Tadeu. 
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- Publicação da profa. Luciana de um capítulo de livro na Springer. 

 

 

2 - Proposta de 

Disciplina: 

"Política e 

Conhecimento" 

 

2 – Proposta de disciplina: “Política e Conhecimento” 

Disciplina elaborada pela maioria dos professores da linha de pesquisa de 

Ética.  

Houve discussão sobre a rotatividade em relação às disciplinas. E discussão 

sobre critérios para selecionar professores que irão oferecer disciplinas. 

Prof. Matteo: possibilidade de convidar professores de Antiga e Medieval 

para o bem do programa. Profa. Luciana acredita que o programa está bem 

representado em Medieval mas em Antiga há necessidade de discussão de 

forma mais ampla se iremos manter como está, ou se iremos convidar 

professores, pois não temos professores atualmente trabalhando com Filosofia 

Antiga. 

Daniel Pansareli: Não estamos mais “com a corda no pescoço”. Agora 

podemos escolher quais disciplinas ministrar. 

Depois de uma longa e difícil discussão entre a Profa. Suze e a coordenação 

do programa, a Profa. Luciana afirmou que nunca usou critérios diferenciados 

entre os professores para fazer alocação didática. 

Foi deliberado que haverá mudança da alocação didática: Suze 3º 

quadrimestre e Prof. Flamarion mudará para Tópicos de filosofia 

contemporânea. 

Profa. Marilia: explicou como está sendo a elaboração da disciplina de 

Política e Conhecimento. 

 

3 - Revisão do 

Processo 

Seletivo 

 

Processo seletivo: 

O programa não tem conseguido preencher as 25 vagas. 

Incluir carta de aceite de orientador, seria uma forma de que o projeto 

necessariamente passe pelo orientador e o projeto chegue mais maduro no 

processo seletivo. Isso também supõe a divulgação bem anterior ao início da 

inscrição do processo seletivo. 

Prof. Marcelo: fazemos duas coisas simultaneamente e isso nos gera 

problemas desnecessários. Podemos selecionar os alunos que receberão bolsas 

e os alunos do processo seletivo, não havendo mais notas para o processo 

seletivo, somente o critério de aprovado ou não. 

Foi discutido a hipótese de dois processos seletivos por ano. 

Prof. Daniel: Processo seletivo tem que ter duas dimensões, dois olhares 

contemplados: um é o olhar conjunto do programa em que o candidato passa 

por um crivo geral, está apto a entrar e um outro momento é um critério de 

afinidade com o orientador que é o orientador entender se o projeto é ou não 

adequado. As cartas de aceite são uma falsa solução pois não resolvem. 

Alguns programas estão lançando processos seletivos de fluxo contínuo, no 

momento em que o candidato reunir as condições para ingressar.  

Prof. Daniel defendeu a ideia do fluxo contínuo, se isso não for aprovado, 

devemos melhorar nos dois aspectos. 

Prof. Paulo: Os projetos aprovados vão para entrevista. E lá devem ser 



  

 

analisados. Tal avaliação deve ser feita por linhas de pesquisa. Eliminação na 

prova de proficiência e na de conhecimento específico. 

Prof. Marilia: a questão da carta de aceite acaba privilegiando os alunos que já 

estão trabalhando junto com os docentes.  

Questionou-se porque o orientador não pode avaliar o projeto e o Prof. Paulo 

defendeu que a avaliação por uma mesma comissão garante isonomia. 

 

Encaminhou-se: 

- Que na próxima reunião serão trazidos os pontos para votação, pois as 

discussões do edital e da proficiência já foram feitas de forma ampla em 

outras reuniões. 

- Separar ingresso e bolsa. 

 
 

Redação: Fabio Capeleiro 

 

 

 

 

 

 

 



  

 

 

 


